A UTILIDADE DO ENSINO DE MATEMÁTICA SUBJACENTE NAS TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA by Spacek, Iuri Kieslarck
 
 
 
A UTILIDADE DO ENSINO DE MATEMÁTICA SUBJACENTE NAS 
TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 
 
Iuri Kieslarck Spacek 
 
Resumo: O conceito de utilidade se estabelece com diferentes significados em 
distintas concepções teóricas. Nesse sentido, o presente estudo tem como 
objetivo investigar qual a utilidade do ensino da matemática em algumas 
tendências no campo de pesquisas da educação matemática. Como 
metodologia utilizamos a revisão bibliográfica. No primeiro momento 
analisamos a Pedagogia Histórico-Crítica e suas influências sobre a educação 
matemática. Verificamos que essa tendência apresenta implicitamente a idéia 
de que a utilidade do ensino da matemática se dá na relação entre 
necessidades individuais e genéricas, portanto, pela relação entre indivíduo-
sociedade-gênero. 
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Introdução  
O conceito de utilidade tem diferentes implicações às finalidades postas 
para a educação de modo geral. Nesse sentido, o que é considerado “útil” em 
determinada perspectiva teórica pode não ser em outra, influenciando os fins 
das atividades de ensino, a seleção de conteúdo e a forma de currículo  e por 
consequência a própria função da escola.  Conforme Ordine (2013, p. 9) há 
uma tendência a considerar todos aqueles saberes humanísticos, e de modo 
mais geral, todos aqueles saberes que não trazem lucro como sendo inúteis. 
Nessa perspectiva, a lógica do lucro solapa as bases das instituições e 
disciplinas que não produzem “valor” no sentido econômico comercial imediato, 
mas sim cujo seu valor deveria coincidir com o saber em si. Conforme o autor, 
esse contexto onde o entendimento dominante põe o conceito de “útil” como 
sempre relacionado a interesses dominantes ,   
 
 
 
está progressivamente matando a memória do passado, as 
disciplinas humanisticas, as linguas clássicas, a educacão, a livre 
pesquisa, a fantasia, a arte, o pensamento crítico e o horizonte civil 
que deveria inspirar toda atividade humana. No universo do 
utilitarismo, um martelo vale mais que uma sinfonia, uma faca mais 
que um poema, uma chave de fenda mais que um quadro: porque é 
fácil compreender a eficácia de um utensílio, enquanto é sempre mais 
difícil compreender para que podem servir a música, a literatura ou a 
arte. (ORDINE, 2013, p. 12) 
 
Esse conceito de “útil” também pode ser notado no discurso pedagógico 
pela dicotomia entre prática e teoria, acentuando a prática em detrimento da 
teoria. Isso traz consequências diversas desde o ponto de vista de políticas de 
formação, como no recuo da teoria, já apontado por Moraes (2001) no âmbito 
educacional, ou nas concepções subjacentes ao ensino dos próprios 
professores. (SPACEK, 2012)  
Outra teoria que nos ajudaria a entender como se configuram o conceito 
de “útil” é a teoria do cotidiano de Agnes Heller. Para a autora é possível 
distinguir duas esferas da vida humana, que não possuem um limite rígido 
entre elas, que são: o âmbito das esferas cotidianas e o das esferas não 
cotidianas. O parâmetro que Heller (2002) utiliza para distinguir essas duas 
esferas é o da reprodução do indivíduo e da sociedade. As atividades voltadas 
diretamente à reprodução do indivíduo que, indiretamente, se direcionam para 
a reprodução da sociedade, são chamadas de atividades cotidianas. Aquelas 
que diretamente se orientam à reprodução da sociedade, mas, indiretamente, 
se voltam à reprodução do indivíduo, são denominadas de atividades não 
cotidianas. Segundo Duarte (2001), é importante que se entenda a categoria da 
reprodução nas obras de Heller, da mesma maneira que nas de Lukács, como 
uma categoria ontológica do ser social. Ou seja, uma categoria que possui um 
significado muito mais amplo que de reprodução de uma estrutura social 
determinada, de divisão do trabalho. A reprodução, aqui é entendida como uma 
categoria indispensável para a existência do complexo do ser social, que 
garante a continuidade e historicidade desta esfera de ser. 
 
 
 
Uma das características da vida cotidiana é a hetereogeneidade 
enquanto a homogeneidade é característica da esfera da vida não-cotidiana. 
Segundo Netto (1987, p. 66 – grifos no original), a heterogeneidade e 
imediaticidade da vida cotidiana “implicam que o indivíduo responda levando 
em conta o somatório dos fenômenos que comparecem em cada situação 
precisa, sem considerar as relações que os vinculam.” Portanto, a 
cotidianidade exige respostas funcionais às situações sem que, 
necessariamente, o indivíduo tenha consciência do conhecimento interno ou 
das relações que estabelece um fenômeno com outros diversos. O critério de 
verdade, no cotidiano, confunde-se com o critério da utilidade.  
A partir desse contexto até mesmo disciplinas como a matemática, na 
qual é possível observar seu caráter “útil” por meio de sua necessária utilização 
nos processos produtivos atuais (perspectiva de útil como aquilo  que traz 
benefícios econômicos imediatos) ou por meio da sua aplicação nas atividade 
cotidianas (útil como verdadeiro na esfera cotidiana) pode sofrer 
consequências. Isso ocorre, uma vez que, nem todos os conceitos 
matemáticos apresentam fins imediatos e econômicos em um primeiro 
momento ou aplicações práticas na vida cotidiana, sendo colocadas acentos, 
na atividade educativa, naqueles conhecimentos e habilidades necessários 
para a vivência cotidiana. Isso apareceu em pesquisa que desenvolvemos 
anteriormente (SPACEK, 2012), onde o fim das atividades de ensino, assim 
como as ações e operações dessas atividades, possuiam forte influência de 
perspectivas pragmático-utilitárias. 
Nesse contexto temos como objetivo geral investigar qual a utilidade do 
ensino da matemática em algumas tendências no campo de pesquisas da  
educação matemática. Para atingirmos esse objetivo, elencamos como 
objetivos específicos: 1) Compreender qual a concepção de matemática se 
apresenta intrínseca às tendências estudadas; 2) Investigar qual o significado e 
 
 
 
o sentido do ensino de matemática intrínseco às tendêcias em educação 
matemática; 
Como a pesquisa ainda está em fase de desenvolvimento, iremos expor 
os resultados preliminares, oriundos de uma tendência em específico, a 
tendência Histórico-Crítica.  
 
 
Resultados e Discussões 
Um estudo inicial nos mostra que o conceito de utilidade aparece de 
diferentes formas nas pesquisas em educação matemática, muitas vezes 
condensadas nos fins postos por cada tendência. Nesse sentido, vamos expor 
algumas considerações iniciais sobre o conceito de utilidade com base na 
perspectiva Histórico-Crítica. Conforme aponta Saviani (2008) a escola tem 
como função promover a apropriação por parte dos estudantes dos 
conhecimentos sistematizados produzidos historicamente pela humanidade. 
Nesse mesmo sentido, Giardinetto (2010) busca no conceito de clássico, 
desenvolvido por Saviani (2008), subsídios para justificar a universalidade do 
conhecimento matemático e a sua necessidade para a formação do indivíduo. 
Antes de entrarmos na discussão sobre a universalidade do conhecimento 
matemático é preciso esclarecer um pouco mais o conceito de “clássico” 
elaborado por Saviani.  
O “clássico”, na concepção de Saviani (2008), é aquilo que se firma 
como essencial e fundamental, que resistiu ao tempo.  
Define-se, pois, pelas noções de permanência e referência. Uma vez 
que, mesmo nascendo em determinadas conjunturas históricas, capta 
questões nucleares que dizem respeito à própria identidade do 
homem como um ser que se desenvolve historicamente, o clássico 
permanece como referência para as gerações seguintes que se 
empenham em se apropriar das objetivações humanas produzidas ao 
longo do tempo. (DUARTE; SAVIANI, 2009, p. 437)  
 
 
 
 
Podemos notar que o “clássico”, nessa concepção, pode ser identificado 
como objetivação genérica, visto que cumpre a sua função de referência para 
as gerações posteriores. O “clássico” não se confunde com o tradicional e 
também não se opõe ao moderno e muito menos ao atual. A educação em 
sentido stricto tem por função a promoção da socialização do conhecimento 
“clássico”. No caso da Matemática, clássico “é a ampliação dos campos 
numéricos, a álgebra, a geometria, a trigonometria, a análise combinatória, 
enfim, os conteúdos matemáticos que hoje compõe a grade curricular de 
Matemática dos anos escolares” (GIARDINETTO, 2010, p. 760). E, por que são 
fundamentais esses conceitos? Por dois pontos citados por Duarte (2001): 
primeiramente é indispensável ao indivíduo, pois esses conteúdos se 
incorporam cada vez mais no cotidiano; e por que são necessários à 
reprodução social, para a sustentação das ciências e dos patrimônios do 
gênero humano, que garantem a transformação da natureza em objetos 
humanos.  
Não é possível à sociedade ter novos engenheiros, médicos, 
cientistas, educadores, arquitetos, mecânicos, etc. em suas diversas 
áreas, sem a apropriação daquilo que é “clássico” em matemática (e 
nos demais saberes escolares) e que forma engenheiros, médicos, 
cientistas, educadores etc. (GIARDINETTO, 2010, p. 761) 
Nesse sentido, podemos considerar que o conceito da utilidade da 
matemática se manifesta, nessa tendência, pela relação entre indivíduo–
sociedade–gênero. Essa relação não se concretiza de maneira imediata por 
meio de uma necessidade individual, mas por uma relação mediata entre uma 
necessidade indivídual e a necessidade genérica de reprodução do gênero 
humano. Essa visão se explicita também na concepção de matemática. 
Conforme Jardinetti (1996, p. 49) a Matemática é uma “ciência das 
relações”, por consequência, com o movimento histórico da elaboração social 
do conhecimento matemático, apesar de ser gerado por necessidade 
 
 
 
econômica e social, se desvencilha da realidade imediata e é construída a 
partir de sua própria base.  
Nesse sentido, podemos considerar que a utilidade do ensino da 
matemática, nessa tendência pedagógica se caracteriza pela importância da 
matemática para o desenvolvimento humano em um sentido mais amplo. Seu 
“valor” aparece na necessidade de reprodução do gênero humano, não apenas 
na criação de “valor” no sentido econômico apesar de que também possua 
esse caráter. Assim, não possui uma visão pragmática-utilitarista que vincula a 
utilidade do ensino da matemática à sua usabilidade na esfera da vida 
cotidiana, mas busca, pela educação escolar, fazer a mediação entre a esfera 
cotidiana e a não cotidiana, por meio da apropriação pelo indivíduo de 
conhecimentos que nem sempre estão vinculados diretamente com uma 
aplicabilidade na sua vida cotidiana. Nesse sentido, o sentido e significado do 
ensino de matemática apresentam fortes relações pois explicitamente há uma 
relação entre a formação do indivíduo e do gênero. 
 
Considerações Finais 
Esse estudo, ainda introdutório, busca compreender como o conceito de 
utilidade tem se objetivado em tendências no campo de estudos da educação 
matemática. Nesse sentido, por meio do estudo da tendência Histórico-Crítica, 
verificamos que a utilidade não é vista no sentido imediato, mas pela relação 
que se estabelece entre indivíduo-sociedade-gênero. No entanto, por 
consequência da pesquisa ainda estar em estágios mais iniciais, consideramos 
que é necessário maior aprofundamento da análise, primeiramente da 
tendência Histórico-Crítica, e em momentos posteriores de outras tendências 
como a Modelagem Matemática, a Etnomatemática, a Educação Matemática 
Crítica, entre outras. 
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